
uma “car ret inha”,  ou  se ja,  não montado em 

cavalo .  As  car ret inhas  só eram permi t idas  pa-

ra mulheres ,  jamai s  se r iam ut i l i zadas por  um 

gaúcho a inda em idade v i r i l .  

Em segu ida,  temos a  desqual i f icação dos  

hábi tos  a l imentares  do “ i lhéu” que prefer ia 

“sopa de verduras  e  bacalhau” às  nos sas  co-

midas :  “chur rasco escor rendo sangue e gordu-

ra e  sa lmoura” ,  “ t r ipa assada nas  brasas” ,  

“cabeça de vaqu i lhona”,  “pale ta de ove lha” ,  

“mogango” ,  “can j ica”,  “coalhada” ,  "be i jus” ,  

“manapanças” ,  “ t rago de cana” ,  “ch imar rão”  

e  para ar rematar  “umas t ragadas dum baio de 

naco bem cochado e for te”.   

Ou se ja,  para o nar rador ,  o  ta l  moço não 

sabia montar ,  não sabia comer ,  não sabia be-

ber  e  não sabia fumar .  Logo, e le  não poder ia 

ser  um bom mar ido para a S inhá Ta lapa,  uma 

vez  que não aprec iava nossos  costumes e  t ra-

d ições ,  co locando -se  numa escala super ior ,  

uma vez  que B lau Nunes  vo l ta a c r i t icar  não só  

o i lhéu como também todos seus  conter râneos 

por tugueses ,  ao af i rmar :  

Galego, naquele  tempo, era gente ,  

vancê cre ia!  Es tânc ia,  e ra de le ;  ne-

góc io,  e ra de le ;  of ic ia l ,  e ra só  e le ;  

era ar rematante das  s i sas ,  e le ;  su r -

g ião  e le ;  padre-vigár io ,  e le ;  e  para  

botar  a mi l icada em c ima dos  cont i -

nent i s tas . . .  e ra e le !  (LOPES  NETO,  

1998 ,  p77).  

O uso repet ido do pronome “e le” serve pa-

ra  re forçar  o quão d i ferente são os  gaúchos  

(c ont inent inos)  dos  i lhéus  (por tugueses ) .  E ssa  

d i f e r e n ç a  é  u t i l i za d a  p a r a  q u a l i f i c a r /

desqual i f icar  o “eu” do “outro” ,  já  tão bem 

explorados pe lo c r í t ico Mikhai l  Bakht in ,  quan-

do este  af i rma que  

O que é que eu entendo por  “eu” ,  

ao fa lar  e  ao v iver :  “eu v ivo”,  “eu  

mor rere i ” ,  “eu sou”,  “eu não serei ” ,  

“eu não tenho s ido” .  Eu -para-mi m e  

eu-para-o-outro ,  out ro -para-mi m. O 

homem em f rente do espe lho.  O 

não-eu  em mim, a lgo que é maior  

do que eu em mi m,  o ser  e m 

mi m” (B AKHTI N,  1979 ,  p.369) .  

Para o  nar rador ,  é  fundamental  d i s t ingu i r  o  

“eu” ou o “nós”  gaúcho/cont inent inos/

Cost inha/Reduzo/S iá Ta lapa do “e le” ou 

“outro” i lhéu/noivo/por tugueses  a f im de de-

marcar  não apenas as  f ronte i ras  geográf icas ,  

mas ,  sobre tudo, as  ideológicas  e  a questão da 

ident idade cu l tu ra l  de cada povo.  

O consagrado romanci s ta E r ico Ver i s s imo 

também se ut i l i zou  desse d ia logi smo bakht in ia-

no para descrever  o por tuguês  no ivo da f i lha 

de Joca Rodr igues ,  no  capí tu lo  Um cer to  Capi-

tão Rodr igo ,  a  segu i r  

O noivo da f i lha de Joca Rodr igues  

não sabia montar  a cavalo com o  





garbo e o desembaraço dos  homens  

do in ter ior  e da f ronte i ra.  E  quando 

entrou no povoado, meio encurva-

do em c ima dum pet iço manco e  

cansado, segu ido de doi s  escravos ,  

um santafezense que estava parado 

à f rente da venda do Nicolau,  gr i -

tou,  jov ia l :  -  Cu idado,  baiano!  E  ou-

t ro ,  mai s  adiante,  vendo como o  

foraste i ro  se  agar rava à cabeça do 

lombi lho,  não se  conteve e exc la-

mou: -  Largue o Santo Antôn io,  mo-

ço!  (VER I SSI MO, 2000 ,  p.219 -220) .  

Ambos nar radores  sa l i entam que o “eu” ga-

úcho é di ferente do “ele”  por tuguês .  Embora  

Er ico Ver i s s imo se ja mai s  to le rante aos  por tu-

gueses  que S imões Lopes ,  há n i t idamente uma 

apropr iação dessa imagem, v ia recurso in ter -

textual ,  uma vez  que o romanci s ta era le i tor  e  

admi rador  de S i mões Lopes .  

Ta l  marca da “ ident idade gaúcha” é  reaf i r -

mada por  meio da anál i se  fe i ta pe lo padre 

Lara,  o  qual  aponta  as  d i fe renças entre  os  ga-

úchos  e  os  por tugueses ,  como percebemos  

em:  

Esses  açor ianos ,  tão apegados a su-

as  oter ras ,  lavouras ,  lo jas  e  of ic inas  

representavam a ordem, a estabi l i -

dade, o respe i to às  le i s ,  t i nham v in-

do das  Guer ras  P lat inas ,  onde est i -

veram em contato com os  caudi lhos  

e  guer re i ros  caste lhanos  que procu-

ravam l iber tar  sua pát r ia  do domín io  

espanhol ;  os  homens  do in ter ior  e  

da f ronte i ra que amavam a ação, o  

entrevero,  as  cargas  de cavalar ia,  a  

l ida e a l iberdade do campo, onde 

v iv iam longe do coletor  de impostos  

e  das  autor idades –  esses  fa lava m 

em l iberdade, host i l i zavam os  por tu-

gueses ,  quer iam a independência.  

(VER I SSI MO, 2000 ,  p.221) .  

A preferência dos  nar radores  pe lo gaúcho 

é dada de forma expl íc i ta tanto na voz  de  

B lau Nunes  quanto  pe lo personagem do padre 

Lara.   

No decor rer  da nar rat i va s imoniana teremos  

uma sér ie  de ações que ut i l i zam a i ron ia e  o  

deboche para contr ibu i r  com o desen lace fe-

l i z  dos  personagens  protagoni s tas .  

Cost inha e Reduzo par tem para a guer ra,  

mas na despedida o c asal  de namorados  com-

bina um código secreto para se  comunicarem 

e m  c a s o  d e  n e c e s s i d a d e .  E l a  s e r i a  

“melanc ia”;  e le  “coco verde” .  Vale  ressa l tar  

que ambas as  f ru tas  s imbol i zam algo que está  

ocu l to,  que di f icu l ta o degus tar ,  uma vez  que 

a s i tuação dos  namorados  é  também di s s imu-

lada e escondida de todos .  

O pai  da moça, Seve ro (o nome do perso-

nagem já insp i ra seu caráter )  aprove i ta a au-





sênc ia do v i z inho e manda chamar  o  i lhéu pa-

ra real i zar  o  casamento entre  os  pr i mos .  Toda-

v ia,  o  rapaz acaba descobr indo o p lano do 

futu ro sogro,  mas depara -se  com uma s i tua-

ção conf l i tante:  quer  i r  ao encontro da ama-

da para sa lvá- la do dragão, ou,  no caso ,  do 

pr imo malvado,  mas seu comandante o c ha-

mava para a batalha,  os  caste lhanos  se  apro-

x imavam, e  e le ,  Cos t inha,  recebera a honra 

de comandar  o ataque aos  in imigos .  Um ho-

mem de honra não pode de ixar  seus  compa-

nhei ros  de batalha,  mas era impresc indíve l  i n -

te r romper  o casamento de S inhá Ta lapa.  En-

tão em uma das  cenas mai s  exageradas da 

bravura guer re i ra gaúcha, te remos um diá logo 

engraçadíss i mo no qual  ent re  t i ros  e  desv ios  

de lanças Cost inha manda seu amigo Reduzo 

i r  reso lver  a parada, enquanto e le  f icava a l i  

br igando com os  cas te lhanos ,  cer to de que os  

vencer ia e  poder ia par t i r  ao encontro de sua 

prenda.  

O índio Reduzo demost ra grande capacida-

de de di s s imu lação e improvi sação. Chega à  

estânc ia de Severo e  lhe pede l icença para  

campear  uns  an imai s ,  que estavam fugidos  da 

estânc ia dos  Cos ta ,  sabendo que a hospi ta l i -

dade gaúcha jamai s  negar ia água e pouso a  

v ia jante e  cavalo .  Logo, o índio é  convidado 

a fazer  par te  da fes ta  e  este  d i z  ao  pai  da noi -

va que em forma de agradeci mento dec lama-

rá uns  ver sos  em honra aos  no ivos .  E  nas  duas  

quadras  dec lamadas por  Reduzo há o código 

combinado entre  os  namorados :  

Eu  venho lá de longe,  

Da banda do Pau F incado:  

Melanc ia,  coco verde  

Te manda mui to recado!  

( . . . )  

Na polvadei ra da est rada  

O teu amor  vem da guer ra. . .  

Melanc ia desbotada! . . .  

Coco verde está na te r ra! . . .  

(S I MÕES LOPES ,  1998 ,  p.82) .  

Os ver sos  causaram ta l  comoção à noiva ,  

que esta se  jogou ao chão aos  gr i tos ,  sendo 

socor r ida pe las  mulheres  da festa ,  mas o no ivo 

cu lpou o i lhéu pe lo mal -estar  e  “ fechou o sa l -

se i ro ,  nem se sabia bem com quem” (S I MÕES  

LOPES ,  1998 ,  p.83 ) .  O casamento acabou sen-

do adiado e doi s  d ias  depoi s ,  o  jovem Cost i -

nha chega à estânc ia e  pede ao ve lho Severo 

a mão da moça. Apesar  da recusa in ic ia l ,  os  

doi s  jovens  conseguem vencer  a te i mos ia pa-

terna e unem-se em matr i mônio e  mai s  tarde  

levam o amigo Reduzo para t rabalhar  como 

capataz  em sua estânc ia.  

A sat i s fação é expl íc i ta na voz  de B lau Nu-

nes  ao contar  es ta “ar te  de namorados” con-





t r ibu indo para o  exce lente f luxo nar rat i vo pro-

movido pe lo conto ,  ta lvez  porque ta l  texto  

vale-se  daqui lo  que fa lou Wal ter  Ben jamin:  

A exper iênc ia que passa de boc a 

em boca é a fonte a que recor re-

ram todos os  nar radores .  E ,  ent re  as  

nar rat i vas  escr i tas ,  as  melhores  sã o  

as  que menos se  d i s t inguem das h i s -

tór ias  ora i s  contadas pe los  inúmeros  

nar radores  anôn imos .  En t re  estes  

ú l t imos  ex i s tem doi s  grupos  que se  

in terpenetram de mú l t ip las  manei -

ras .  A f igura do nar rador  só se  torna 

p lenamente tangíve l  se  t i vermos  

presentes  ambos esses  grupos .  

“Quem v ia ja tem mui to que contar” ,  

di z  o povo,  e  com i s so imagina o  

nar rador  como alguém que vem de  

longe. Mas também escutamos  co m 

prazer  o homem que ganhou hones-

tamente sua v ida sem sa i r  de seu 

país  e  que conhece suas  h i s tór ias  e  

t radições .  (BENJ AMI N,  2012 ,  p.214) .  

Vê-se  em Melanc ia e  Coco Verde ,  ass i m co-

mo em todos os  contos  em que  B lau Nunes  é   

o  nar rador  e le i to  para contar  as  epopeias  ga-

úchas,  que e le ,  sem dúvida,  se  encaixa no 

per f i l  ben jamin iano de nar rador  “camponês 

sedentár io”  que vai  conhecer  profundamente 

as t radições  cu l tu ra i s  de seu povo e  tem orgu-

lho e  prazer  em contá - las  e  recontá- las .  
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ENTREVISTA COM LUÍS  BORGES  

 

Por Ana Lu i za Nunes  Almeida  

 

01  -  Na  sua opin ião,  ao res t r ing i r  a  l i te ratura  s imo-

niana somente ao en tendimento do própr io  texto ,  

não ser ia  uma forma reducioni s ta,  enquadrando -a  

no “ regiona l ismo loca l i s ta”? Para enquadrá - la  no 

“ regiona l i smo universal i s ta”  não ser ia  necessár io ,  

também, levar  em cons ideração os  aspectos  soc i-

a is  que cercam a diegese?  

Esse concei to  de “reg ional i sm o local ”  e  

“ reg ional i sm o univer sal ”  fo i  expresso  po r  José Poze-

nato (1974) .  Faé (2011)  ao aprof undar a anál i se  

desses concei tos  apl icados a S im ões prefe re o  ter-

mo “regional idade”,  to rnando m ais  p reci sa essa  

dist inção.  Talvez  se possa caracter i za r  a  d i fe rença  

do seguinte m odo: o  ont ós do reg ional  tem  por ob-

jet ivo  f i xar  um a ident idade po r exc lusão,  enquanto  

o  ontós da reg ional idade busca,  sem  perder  um a 

refe rência part icu lar ,  del inear a rquét ipos univer-

sai s  da condição  hum ana,  que é o  que f az  a al ta  

l i teratu ra de João S im ões Lopes Neto.  A part i r  d i s -

so ,  eu não acho que se ja poss í ve l  o  ent endim ento  

de um  texto  ou de qualquer  obra de arte com o um  

objeto i so lado.  Um  texto  sem pre estabelece re la-

ções,  para dent ro  e para fo ra de s i  m esm o,  com  

um a sér ie  de e lem entos ,  ta i s  com o o hor i zonte de 

expectat iva do le i to r ,  o  qual  necessar iam ente  car-

rega para a le i tura sua bagagem  cul tural  e sua 

exper iência  de v ida.  Não bastasse i s so ,  quando 

t rat am os da l i teratu ra de S im ões Lopes Neto deve-

mos atentar  para o  fundo h i s tó r ico (ou fo lc ló r ico )  

que em oldura a d iegese.  E s s  f undo h i s tó r ico se en-

t re laça com  ela de tal  m anei ra que e le prat ica-

m ente é  o  art i f íc io  f undam ent al  da const rução nar-

rat iva,  confe r indo veross im i lhança à estór ia.  Ass im ,  

em bora em  certo  sent ido se possa cons iderar  a  

obra de arte um  objeto intem poral ,  e la não est á  

f l utuando na h i s tó r ia,  a lheia às condições de pro-

dução,  às  l utas  po l í t icas e as ideo logias em  d i spu-

ta no  se io  de um a determ inada sociedade.  Ev iden-

tem ente,  todos esses  e lem entos não inte r f e rem,  

nem  determ inam  a anál i se de um a obra enquanto 

produção estét ica,  m as  não  podem  ser  igno rados,  

e i s  que e les  fom ent am  e o r ientam ,  na m edida em  

que os c r í t icos se fo r jam  socialm ente,  os  j u í zo s  c r í t i -

cos .  Não se pense  que t al  abordagem  re lega a fa-

ce art í s t ica a segundo plano,  vo l tando - se à socio-

log ia da l i teratu ra.  Acred i to  que a invest igação 

hi s tó r ico -c r í t ica,  no caso em  questão,  da re lação 

ent re o s  aspectos  f icc ionai s  e não f icc ionai s  da 

obra s im oniana,  pode abr i r  um a nova chave her-

m enêut ica do conjunto da obra do esc r i to r  pelo-

tense.   

02 .  O di scur so  s imon iano u l t rapassa o  loca l ismo e 

engloba o  tes temunho h is tó r ico,  mas não se  resu-

me em s imples  documentár io  da v ida campe ira .  

Qua is  os  componentes  que o  senhor  des taca para  

que a obra de João S imões Lopes Neto  se ja def in i-

da como “ reg iona l ismo universal is ta”?   

É verdade que a obra s im oniana engloba o tes te-

m unho hi s tó r ico,  a l iás ,  bem  preci so  do ponto de 

v i s ta i nfo rm at ivo.  Tam bém  é corret a a af i rm ação 

de que não se resum e a i s so .  Contudo,  em  que m e-

d ida o d i scur so  de S im ões Lopes Neto u l t rapassa o  

m ero docum entár io  da v ida cam pei ra ou bél ica  

m e parece ex ig i r  a inda algum  aprofundam ento,  

um a vez  que esse entendim ento já está est abeleci -

do m ais  com o um  pressuposto  do que com o um  

nexo expl icat ivo.  A própr ia t ra jetó r ia da recepção 

dos Contos gauchescos em  sua f ase inc ip ient e  

(1912-1926)  nos  dá um a ideia dessa f ront e i ra  apa-

rentem ente bo r rada.  Ta nto na c r í t ica de Januá r io  

Coelho da Cost a,  quanto na de Antônio  de Mar i z ,  

po r  exem plo,  vê -se a defesa do carát er  l i terár io  do 

l i v ro ,  m as,  cont rad i to r iam ente,  sust ent ado pelos  

seus m ér i to s  de repos i t ó r io  da h i s tó r ia,  do reg i s t ro  

l inguí s t ico,  dos cost um es etc.  Ao longo do tem po,  

os  i nst rum entos cr í t icos se fo ram  ref inando e,  por-

tanto,  es sa equivocada inte rpretação socio log i -

zante dos m ér i tos  l i terár io s  da obra de S im ões  fo i  

escasseando,  sem,  todav ia,  desaparecer,  como 

vem  a dem onst rar  a apresent ação de Everson Pe-

re i ra da S i l va aos Contos Gauchescos,  publ icada 

pela ed i to ra L&PM,  de Porto  Aleg re,  em  1998.  S i l va,  

apesar  de int i tu la r  sua apresentação de “Do reg io-

nal  ao univer sal ” ,  af i rma que o m ér i to  do esc r i to r  

pelotense  est á,  sobretudo,  na fo rm a de cont ar  e  

na ret ratação f ie l  da l inguagem  do hom em  do 

cam po e da pai sagem do pam pa.  O grande Au-

gusto  Mey er,  em  seu P rosa dos pagos (1943) t eve 

d i f icu ldade em  c lass i f icar  a obra s im oniana em  ter-

mos de categor ias  l i terár ias ,  não d i f e renciando a 

obra reg ional i s ta da reg ional  p ropr iam ente d i ta.  

Ta lvez  i s so  se ja  um  s intom a das cont am inações en-

t re o  d i scurso  h i s tó r ico e  o  l i terár io .  A l iás ,  da Idade 

Média ao século  XVI I I  as  f ronte i ras  ent re a nar rat i -

va h i s tó r ica e a l i terár ia e ram  m ui to tênues,  até  

po rque a Hi s tó r ia com o c iência só  se const i tu i  e fe-

t ivam ente no século  X I X,  dando aos c ient i s t as  soci -

a i s  e,  em  especial ,  aos h i s to r iadores,  na busca de 

equivalência com  as c iências da nat ureza,  m ui tas  

i l usões.  Um a delas é que o eu - nar rador podia ser  

d i l u ído no fato h i s tó r ico ,  objet ivo e im pessoal .  As-

s im  se c r iou a i l usão de que a Hi s tó r ia se refe r ia à  

verdade e  a  l i teratu ra à im aginação,  com o se  as  

lacunas da h i s tó r ia não  fossem  preenchidas pela  

im aginação.  Nout ras  pa lavras :  todas as  nar rat i vas  

dependem  de um  ato cr iat ivo,  d i fer i ndo em  grau e  

f inal idade.  S im ões Lopes Neto,  m ai s  um a vez  mos-





t rando um a notável  intu ição,  faz  aprox im ar a nar-

rat iva h i s tó r ica e  a  l i terár ia,  po i s  t anto um a como 

a out ra só  fazem  sent ido num a re lação inte rna de 

im br icação.  Os eventos  narrados só  adqui rem  s ig-

n i f icação -  e m esm o só se to rnam  com preens íve i s  –  

quando l idos no  inte r io r  de um a t ram a,  de um  en-

t recho.  A l i teratu ra de S im ões Lopes Neto,  se pode 

d i ze r  m ui to  suc intam ente,  pert ence ao  

“reg ional i sm o univer sal ”  po rque at ua sobre o  ho-

m em  e não apenas  sobre um  t ipo ou sobre  o  t íp i -

co.   

 03.  A  a f i rmat iva propos ta  por  F láv io  Loure i ro  Cha-

ves de que “o S imões Lopes Ne to  que res is t iu  ao  

tempo fo i  aquele  que se  impôs como uma v i tó r ia  

da l inguagem” é  re levante ,  v is to  que  o  escr i to r  ga-

úcho cr iou uma l inguagem di fe ren te ,  sóc ia à t radi-

ção ora l ,  para const ru i r  as  suas nar ra t ivas .  O se-

nhor  não acredi ta,  porém, que a cr í t ica socia l  que  

é  apresentada nos con tos  s imon ianos também con-

t r ibu í ram para assegurar  o  sucesso de João S imões  

Lopes  Ne to?  

Ei s  um a quest ão bast ante com plexa.  Em  pr imei ro  

l ugar,  quando falam os do sucesso de S im ões Lopes  

Neto nos  ref e r im os a  um  fenôm eno re lat ivam ent e  

recente.  Devem os cons iderar  a inda as  razões  des-

se sucesso.  Nesse ponto é que se encont ra a int e r-

rogação sobre  sua condição de c r í t ico da cul tu ra .  

Bem ,  eu separar ia,  num inst ante in ic ia l ,  es ses  do i s  

p roblem as (S im ões com o esc r i to r  e o  t rato  da l in-

guagem  e se sua c r í t ica social  cont r ibuiu para as-

segurar  o  seu sucesso ) .  Então vam os t rat ar  do pr i -

m ei ro  ponto.  Ora,  es se debate com eçou f az  a lguns  

anos quando a pesqui sadora Cláudia Antunes,  que 

no S im pós io  S im oniano Lendas do Su l ,  em 2002,  o r -

gani zado pelo  prof .  Agem i r  Bavaresco  e  po r  m im ,  

na Univer s idade Cató l ica de Pelotas,  advogou 

cont ra a  asse rt iva  de Moy sés  Vel l inho,  de que a 

car re i ra do c r iador de B lau Nunes fo i  i nte i ram ente  

póstum a,  baseada na recepção de época aos  

Contos Gauchescos  e em  necro lóg ios ,  seu reco-

nhecim ento em  v ida.  Poste r io rm ente,  o  saudoso  

h i s to r iador Mar io  Osó r io  Magalhães,  num  art igo ao  

jo rnal  D iá r io  Popular ,  em  dezem bro de 2006,  v ia n a 

publ icação do conto Cont rabandi sta  na rev i s ta  

Se lect a,  p rest ig io so per iód ico car ioca,  logo após o  

fa lec im ento do esc r i to r ,  um  índ ice de reconheci -

m ento.  Vale d i ze r  que em bora eu entenda se r  ta r-

d io  o  reconhecim ento l i terár io  de João S im ões Lo-

pes Neto,  perm anecendo e le na f ím br ia do câno-

ne,  com o procure i  dem onst ra r  num  art igo à rev i s ta  

Them a,  em  2003,  é fato  inconteste que a c i rcu la-

ção de seus textos ,  em  publ icações dos  m ais  var ia-

dos gêneros,  nunca parou,  ev idenciando que o  

esc r i to r  pelotense sem pre teve le i to res .  Ass im ,  se o  

reconhecim ento da c r í t ica fo i  l e rdo,  o  públ ico o  

acolheu,  ta l vez  até po r  razões ext ra l i terár ias ,  des-

de cedo.   

 

04 .  Na sua concepção,  qual  é  a cr í t ica proposta  

em “O Anjo  da V i tó r ia”?  

Ent re o s  vár io s  tópicos c r í t icos p resentes  nos  contos  

s im onianos,  um  deles  se  m antém  constant e :  a na-

tureza hum ana vo l tada para o  m al .  Para B lau Nu-

nes,  o  hom em  é “bicho  m au”,  com o está  lá no Bo i  

Velho.  Dessa m anei ra,  com o na v i são benjam inian a 

da h i s tó r ia,  vê- se S im ões desc revendo a barbár ie  

ine rente  ao processo  c iv i l i zador,  em  que a guer ra  

ocupa um  papel  cent ra l .  Em  S im ões,  de um  lado,  

tem os um a v i são ideal i zada do heró i ,  sobret udo  do 

heró i  guerre i ro ,  hom em  cuj as  v i r tudes são desc r i tas  

segundo os e lem entos da natureza,  o  que lhe con-

fere g rande fo rça te lú r ica.  De out ro ,  aparece a 

m aldade,  o  ho r ro r  e a  dest ru ição da guer ra,  em 

que até os  anim ais  sof rem . Dessa re lação d ialét ica 

ent re as i nc l inações da natureza hum ana (e as l u-

tas  ét icas  que ocor rem  em  seu se io )  e o s  p rocessos  

h i s tó r icos,  resu l ta o  desem paro,  a  so l idão e  a dor  

( tudo i s so  representado pelo  m enino e a m etáfor a  

do bichará) .  A cr í t ica de fundo em  O anjo  da v i tó-

r ia,  conto publ icado em pr im ei ra m ão no D iár io  

Popular ,  de Pelotas,  em 18 de abr i l  de 1912,  par a 

m im,  é a cont rad ição ent re progresso  e barbár ie,  

i s to  é,  o  m esm o processo desencadeado pelo  po-

der e pelos  poderosos ,  po i s  o  narrador -m enino,  

d igna voz  dos despossu ídos,  com o no  rom ance de 

Stendhal ,  não sabe po r quai s  m ot ivos se faz  a  

guer ra,  desencadeia a  m orte e a  dest ru ição.  Há  

um a c r í t ica sut i l  e  p ro funda à rom ant i zação da 

guer ra,  po i s ,  ao f im  rest a em  cont rapos ição ao m i -

to  da co ragem  e da v i r i l idade do gaúcho,  o  ser  

que foge,  que deserta dessa im agem  fal sa e f a l s i f i -

cadora da “to rm enta da valent ia” ,  deixando o ho-

m em  na so l idão e no abandono da ex i s tência.  

 05.  Embora mui tos  h i s to r iadores  d iv i r jam em re la-

ção à nação v i to r iosa na Ba ta lha de I tuza ingo,  Jo-

ão S imões Lopes  Ne to  nomeou seu con to  como “O 

Anjo  da V i tó r ia” .  Na sua  opin ião,  a qua l  v i tó r ia  e le  

se  re fe re?  

Aparentem ente,  levados pelo  t í tu lo  do conto,  po-

de- se pensar  que o prot agoni s t a é o  General  José  

de Abreu que,  com  o sacr i f íc io  da própr ia v ida,  

poss ib i l i tou que a inf antar ia b ras i le i ra t ivesse “f e i to  

aquela desg raça”.  No entanto,  o  verdadei ro  “anjo  

da v i tó r ia”  é  o  m enino.  A v i tó r ia sobre  a qual  o  au-

to r  se refe re é sobre a própr ia v ida e a c rueldade 

que a caracter i za.  

 

 

 





06 .  A per spec t iva de  João S imões Lopes Neto  a  

respe i to  do gaúcho  é  ambígua,  po is  ao mesmo 

tempo que enal tece as  suas v i r tudes,  também 

aponta os  seus  de fe i tos .  Como o senhor  en tende  

esta ambigu idade? De que fo rma a percebe neste  

conto?  

Ora,  m e parece que es ta é  g rande v i r tude de S i -

mões com o esc r i to r .  Ao cont rár io  da esc r i t ura reg i -

onal i s ta até então,  bas icam ente pro duto ra de sub-

l i teratu ra,  os  personagens s im onianos não são pla-

nos,  p rev i s íve i s .  Ta i s  como são os se res  hum anos -  

am bíguos,  cont rad i tó r io s  e am bivalentes - ,  a cons-

t rução das personagens  de S im ões Lopes Neto são  

de um a artesania ext raord inár ia.  No conto O anjo  

da v i tó r ia,  a am biguidade a respei to  do gaúcho  

está na ideal i zação do General  Jo sé de Abreu,  es-

tereót ipo da co ragem  e da int repidez,  com  desas-

som bro d iante da m orte,  e o  m enino,  am edrontado  

e perd ido,  assust ado,  não t anto pela m orte em s i ,  

m as po r  se  te r  descoberto  “um  se r  para a m orte” ,  

para ut i l i za rm os a expressão de Heidegger.  Am bos,  

José de Abreu e  o  m enino,  perf azem  o gaúcho,  

que deixa de se r  som ente  o  “m onarca das cox i -

l has”  para se r  tam bém  o hom em  com um,  hum ani -

zado  e  verdadei ro  e che io  de f raquezas.  

07 .  O conto  parece ter  s ido escr i to  para ena l tecer  

o  mi to  do gaúcho,  po is ,  em alguns momentos ,  ce-

lebra a  valent ia  ép ica  do guer re i ro  gaúcho .  En t re-

tan to ,  ao apresen tar  os  er ros  bé l icos  comet idos  

pe lo  comandante  e  a f raqueza do pro tagon is ta  no 

seu f inal ,  pe rmi te  que o  le i to r  perceba uma cr í t ica  

às  revo luções.  É  poss íve l  no tar  uma ambigu idade  

na cons t rução do  guer re i ro  gaúcho nes te  con to?  

Confo rm e já hav ia d i to ,  de fato,  se ver i f ica nesse  

conto tanto a exal tação da valent ia  épica do  

guer re i ro  gaúcho,  quanto o  re lato ,  sem  retoques,  

de sua covard ia  e c rueldade.  Ao apresent ar  o s  e r-

ro s  bél icos e a f raqueza do  com andante percebo 

não apenas a fe ição do S im ões na condição de 

cr í t ico social ,  m as tam bém  sua vertente de h i s t o r i -

ado r.  A c r í t ica ao com and ante Marquês de Barba-

cena revela um a pos ição d iante da h i s to r iog raf ia  

que,  a despei to  de dar a v i tó r ia na bat alha de I tu-

zaingó,   ocor r ida em  20 de fevere i ro  de 1827 (e ra o  

tem po da Guer ra Ci sp lat ina,  que resu l tou na inde-

pendência do Uruguai )  ao B ras i l ,  at r ibu ía as enor-

m es baixas,  constat adas  no  desenlace do conf ron-

to ,  à ind i sc ip l ina dos so ldados e à conf usão ent re  

os  com andantes.  A am biguidade do guerre i ro  gaú-

cho não está re lacionada apenas à c r i t ica da f i x i -

dez  do heró i ,  m as tam bém  a um  pos ic ionam ento 

nacional i s t a em  face das expl icações h i s tó r icas a  

respei to  do  com bat e,  cons iderado o  m ais  sangren-

to  do conf l i to .  

 

08 .  A ques tão da so l idão está presente  no con to  –  

tan to  no desfecho do protagon is ta ,  que se  vê soz i-

nho e  desamparado;  quanto  na metáfora do an jo .  

Es ta ques tão ser ia  uma forma encontrada para evi-

denciar  as  consequências  das revo luções para  

quem as exper ienc iou ,  des tacando a so l idão que  

lhes  é  impos ta?  

A so l idão do prot agoni s ta é um  elem ento m ui to  

im port ante para a  com preensão do conto O anjo  

da v i tó r ia.  A  m etáfora do anjo  com plem enta e d ia-

loga com  essa quest ão,  sobre a qual  não descere-

mos a m inudências.  Pode- se d i ze r  que a sensação 

de abandono,  de quebra de ref e renciai s  é i ne ren-

te aos  p rocessos revo luc ionár io s  ou de guer ra.   Po-

rém,  quer  m e parecer que além  d i sso  S im ões pre-

tende ev idenciar  a lgo mai s :   a so l idão é própr ia da 

condição hum ana.   

09 .  Como os  acontec imentos  re latados nes te  conto  

contr ibuem na const rução da ident idade do nar ra-

dor  (B lau Nunes)?  

O nar rador é  o  su je i to  que fa la,  é a ent idade f ict í -

c ia  a quem  cabe enunciar  o  d i scur so  na f unção de 

protagoni s t a da com unicação nar rat iva.  A voz  do 

nar rador,  port anto,  expressa o  seu o lhar .  A Teo r i a  

da L i te ratu ra nos ens ina que os nar radores podem  

ser  c lass i f icados de d iversas m anei ras  (por  exem -

plo ,  autod iegét ico,  homodiegét ico,  hete rod iegét i -

co),  as  quai s  revelam  de onde e le fa la,  com o en-

xerga os acontecim entos e o  que sabe a respei to  

deles .  Em  sum a,  o  personagem ,  se bem  const ru ído,  

nos convence sobre seu “m undo poss íve l ” ,  o  mun-

do da f icc ional idade.  Deste m odo,  dent ro  da re fe-

rencial idade f icc ional ,  todas as i nst âncias da voz  

nar rat iva convergem  para nos d i ze r  quem  ele é.  

Ass im  com o aquele que pode se r  reconhecido pelo  

que d i z ,  com o o d i z  e de onde f ala,  podem os per-

ceber es se processo de const rução da ident idade 

do eu enunciador po r  m eio  de sua m undiv idência,  

que engloba,  é certo ,  os  acontecim entos que lhe  

sucedem  e que o nar ratár io  só  vem  a saber segun-

do o d i scur so  do narrador.  Apesar  d i s so ,  especi f i -

cam ente no  caso do conto Anjo  da V i tó r ia,  a nar-

rat iva d ia loga com  a t rad ição cul tural  Ocidental .  

Em  verdade,  com  doi s  grandes b locos :  o  p r im ei ro  é  

a epopeia,  e o  out ro  a  f igura do heró i  t rág ico .  A  

epopeia,  g ro sso  m odo,  possu i  t rês  aspectos const i -

tut ivos,  a saber,  fa la num  passado “c r i s t a l i zado” e  

distant e do  presente po r  um  longo per íodo de tem-

po,  no qual  não há m ovim ento nem  corrosão das  

f iguras que o habi t am .  Em  Anjo  da V i tó r ia B lau Nu-

nes,  já ve lho,  convoca o m enino  para fa la r .  Mas é  

o  m enino que f a la pelo  velho ou é o  velho que faz  

o  m enino f a la r?  Se ja como for ,  o  palco da guer ra,  

em  que se conf rontam  v ida/m orte ;  valent ia/

covard ia,  já está  c r i s ta l i zado  e,  nessa m edida,  des-

t i tu ído de re lat iv idade.  O General  Abreu m esmo 

morto  está  ainda com  a espada em  r i s te e nem  a 

passagem  do tem po renega seus fe i tos  grad i lo -





quent es,  que perm anecem  m odelares para as ge-

rações fut u ras,  tanto ass im  que se g ravaram  n a 

m em ór ia do m enino de tal  je i to,  que o velho B lau  

m antém  dos acont ecimentos um a m em ór ia v ív ida.  

A nar rat iva de cunho epopeico encont rou te r reno  

fért i l  no  R io  Grande do Su l ,  em  função de sua h i s tó-

r ia guer re i ra.  Nesse sent ido,  o heró i  t rág ico só  se  

pode const ru i r  no se io  da epopeia,  i s to  é,  o  heró i  

tem de cum pr i r  o  seu Dest ino,  fator  necessár io  à  

const i tu ição do  ato hero ico.  A  ident idade do  heró i  

está bas icam ente l igada ao que e le real i za e  ao  

s igni f icado  de sua real i zação.  No conto em  ques-

tão,  o  nar rador re lat a  seus sent im entos e a sua 

part ic ipação na ação.  Os acontecim entos  em  que  

e le est á envo lv ido fo r jam  os heró i s - a rquét ipos,  en-

t re o s  quai s  o  General  Abreu,  cham ado o “Anjo  da 

V i tó r ia” .  O nar rador é contam inado pela g ló r ia que  

em ana im anentem ente da epopeia – ;  e le [o  nar ra-

dor]  ia “ fo lhei r i to” ,  abanando no m ais  o  seu bicha-

rá.  O palco em  que os acontecim entos se desenro-

lam  produz efe i tos  co let ivos e  i nd iv iduai s .  A epo-

peia em  s i  é  a nar rat iva que re lat a um  fenômeno 

social ,  geralm ente,  de índo le nacional i s ta.  O nar-

rador,  po i s ,  é  capaz de const ru i r  sua ident idade 

pro jetando-a nessa hero ic i zação co let iva.  De out ra  

so rte,  es sa exper iência co let iva é t am bém  purga-

da ind iv idualm ente.  O velho B lau  ao evocar  os  sen-

t im entos do m enino se reconhece f rág i l ,  as sust ado,  

perd ido e soz inho.  A analepse real i zada pelo  nar-

rador rem em ora não apenas a epopeia,  m as tam-

bém  a barbár ie  sobre  a qual  se e r ige.  Os  aconteci -

m entos,  po r  i s so ,  não  são exte rnos à  ident idade do  

nar rador,  o  própr io  ato  enunciat ivo os  fabr ica,  os  

o rdena e lhes dá s igni f icado.  Deste m odo,  paraf ra-

seando a f rase f am osa,  B lau  Nunes sai  da v ida [os  

acontecim entos]  para ent ra r  na h i s tó r ia  [a nar rat i -

va] .  Os acontecim entos  cont r ibuem  para const ru i r  

a ident idade do nar rador em  O anjo  da v i tó r ia  na 

d inâm ica da am bivalência (am a a g ló r ia,  m as  

odeia a c rueldade e a morte ;  adm i ra a co ragem, 

m as se reconhece fu j ão;  am a esse  eu - co let ivo e  

nacional i s t a,  m as odeia  a  so l idão e a o r f andade 

proporc ionada pelas guer ras ),  po r  int e rm édio da 

qual  f icam os sabendo quem  B lau Nunes d i z  que é  

ou acred i t a se r .    

10.  Por  que a rememoração desta batalha pelo nar-

rador é  importante para o contexto geral  dos Contos 

Gauchescos?  

Pode-se observar  que a rem em oração f e i ta pelo  

nar rador -m enino da bat alha do Passo do Rosár io ,  

no conto cham ada de batalha de I tuzaingó,  co lo-

ca ao lado da biog raf ia  de B lau Nunes a biog raf ia  

da fo rm ação do R io  Grande do  Su l  e  da nacional i -

dade.  Tal  evocação aux i l ia a desenhar o  pano  de 

fundo que const i tu i  o  vasto  panoram a hi s tó r ico  

que aparece nos  Contos Gauchescos (Guer ras  Ci s -

p lat inas,  Revo lução Far roupi lha,  Guer ra do Para-

guai ) ,  e  que confo rm a um a espécie de bi ldulgro-

m an de B lau Nunes .    





 

O CONTRABANDISTA 

 

      É um dos maiores contos de João Simões Lopes Neto, 

sendo, inclusive, o escolhido para integrar OS CEM ME-

LHORES CONTOS BRASILEIROS. Eu o reputo grande  por:  

 

  1 –   TÉCNICA: observo aqui, dois aspetos:  

 

           – FORÇA DA LINGUAGEM SIMONEANA – ritmo, har-

monia, linguagem enxuta e cinematográfica que revoluci-

ona literatura da época, ao romper com empoladas pala-

vras do romantismo que sepultam as idéias. A genialidade 

de “usar, precursoramente, a palavra para dizer e não 

para impressionar por sua beleza”.  Em apenas duas pági-

nas conta a história do contrabando no Rio Grande do 

Sul. 

            -  O CONTRABANDISTA  Blau aparece como narra-

dor e testemunha – sempre vi esse conto como se nele 

houvesse uma cortina que cai na parte intermediária do 

texto ( entre a descrição de Jango Jorge e a festa de 

casamento e sua morte trágica), quando há um excepci-

onal resumo histórico do contrabandear nas fronteiras 

gaúchas. Essa voz é comparável ao coro de uma tragédia 

grega. 

        2 – CONTEÚDO – chama atenção nessa história três 

relatos superpostos: o histórico, o antropológico e o míti-

co. Vou analisar esses três relatos, em três etapas. Primei-

ro, abrindo o foco, igual usássemos uma câmera que bus-

ca fotografar personagens e cenário. Depois fecharei 

mais o foco, centrando nos personagens. Por fim usarei a 

lente mítica para ampliar os símbolos. 

Vejamos um esboço da história: 

 - Jango Jorge, um contrabandista, vai casar a filha. Na 

véspera do casamento atravessa a fronteira para trazer o 

enxoval e a roupa de noiva. A festa pronta, todos espe-

ram e olham a estrada. Enfim o grupo chega trazendo o 

cavalo de J.J. com seu corpo, morreu baleado pela guar-

da da fronteira. Amarrado nele, o pacote com o vestido 

branco, a grinalda, o véu. 

    Antes de analisar o conto de Simões, vou contextualizá -

lo na história, na antropologia e na mitologia.  

                          

ABRINDO  O FOCO 

 

1 – Historicamente, desde o período colonial, o contra-

bando tem papel importante nas fronteiras do extremo 

sul, podendo mesmo ser considerado elemento comple-

mentar da economia gaúcha.  

          Após a independência do Brasil , o charque e o cou-

ro, principais produtos do Rio Grande do Sul, foram alta-

mente tributados. Dependente do mercado interno, a 

Província fica financeiramente ameaçada. Os gaúchos 

passam a exigir a tributação de seus concorrentes e não 

são atendidos, prejudicaria o lucro dos produtores de ca-

fé e açúcar do centro  do país. Logo o descontentamento 

aumenta: a pólvora passa a ser do rei e proibida aos ci-

dadãos, baralho de jogar só é permitido em Porto Alegre, 

os ourives do Rio Grande são expulsos. E o contrabando, 

prática antiga e natural na região, cresce com rapidez. 

Os gaúchos trazem da Banda Oriental pólvora, balas, ba-

ralhos, prendas de ouro, aperos de prata. A situação se 

agrava, o dinheiro do Brasil fica muito caro e de tudo se 

passa a contrabandear. A polícia era pouca,  os campos 

eram abertos e a situação se agrava. 

            O contrabando era ainda intensificado pelos con-

flitos entre os países do Prata, e  pela Revolução Farroupi-

lha onde tanto os rebeldes quanto os governistas o prati-

cavam. 

           O governo imperial tinha dificuldade em controlar 

essa prática mesmo porque havia a conivência e a parti-

cipação de autoridades. Essa ineficácia gerava protestos 

das autoridades gaúchas que responsabilizavam o comér-

cio ilícito pela possível ruína econômica da Província. Ra-

miro Barcelos, inclusive, dizia:  O Rio Grande do Sul é, co-

mercialmente falando, o mais rico departamento da Re-

pública Oriental do Uruguai.  

          De modo que a fronteira gaúcha foi sempre marca-

da pela beligerância, pelo conflito e pela violência 

2- Antropologicamente  visto, o gaúcho é um tipo originá-

rio da fusão da população original da pampa: índios, por-

tugueses, espanhóis e desgarrados em geral. Não tinham 

propriedade, família nem endereço, eram nômades.  As-

sim evoluiu o chamado “campeiro soldado”, homem que 

precisa lidar com o gado e lutar com as armas. Tinha agu-

do senso de liberdade, recatado e de poucas palavras. 

Diz-se que as paisagens e o mundo visto de cima do ca-

valo o fez altivo e autoconfiante, desafiador do destino. 

Citando-se um general latino americano: “Nenhum ho-





mem é prudente em cima de um cavalo.”  

        Esse gaúcho que levou três séculos forjando-se e lu-

tando para sobreviver na pampa, tinha relação íntima 

com a natureza, as adagas e as lanças. Aos poucos ele 

vai se fixando ao solo, escolhendo suas “prendas -minhas”, 

ou seja, suas mulheres, vai casando e constituindo família. 

E vai se afirmando não mais como um bárbaro e sim co-

mo  um ente social. 

         E dentro desse imaginário era fundamental afirmar-

se como bom pai de família para sentir -se respeitado. 

Casar uma filha vestida de branco, com véu e grinalda, 

então, era a afirmação pública de haver bem formado 

sua família. 

          Pais reescrevem a própria história através da histó-

ria dos filhos; Jango Jorge era um fora da lei e precisava 

dessa auto-afirmação social por si e pela mulher com 

quem fizera um “ajuntamento”; ou seja, na base, a família 

que criara era socialmente frágil, e isso tinha de ser re -

escrito. 

3 – Visto pelo viés  mítico, o contrabandista Jango Jorge 

encarna a figura do herói trágico que é o personagem 

das tragédias. E não esquecendo que tecnicamente, con-

forme já observado, esse conto lembra a tragédia grega – 

a voz de um coro que entra pelo meio. E na tragédia gre-

ga o herói sempre luta contra algo transcendental. Daí 

sempre haver um final trágico, quando o herói será res-

ponsável pelo próprio aniquilamento. 

           Na mitologia temos a “saga do herói”, caracteriza-

da por alguém dando a vida por algo maior que si mes-

mo.   Somos todos heróis ao nascer ( deixamos o paraíso 

de criaturas aquáticas no útero e heróicamente 

“caímos”numa vida com necessidades a serem atendi-

das ). As  três principais religiões do mundo ensinam que a 

jornada heróica faz parte da vida. Está no Alcorão dos 

muçulmanos, na Torá dos judeus, e no Evangelho dos cris-

tãos.    O herói “morre” e ressuscita, e assim transforma a 

própria consciência. Ao destruir os mitos o herói destrói as 

coisas sombrias. 

                Podemos, pois, antes de analisarmos o conto de 

Simões Lopes Neto compará-lo às tragédias gregas e, seu 

personagem, Jango Jorge, é um perfeito herói mítico vi-

vendo a sua saga; buscando algo maior que si mesmo, no 

caso, dar à filha um casamento poderoso, com todos os 

signos  presentes aos melhores casamentos.  

 

FECHANDO MAIS O FOCO 

                            

1 – Abordagem histórica 

 

      Em O contrabandista, João Simões Lopes Neto conta 

a história do contrabando no sul igual fosse, como eu dis-

se, a fala de um coro numa tragédia grega.  

         Interrompe a fala em primeira pessoa de Blau, que 

contava a saída de J.J. para  contrabandear o vestido da 

noiva e o preparo da festa e a última frase é: FIQUEI VER-

DEANDO, À ESPERA, E FUI DANDO UM AJUTÓRIO NA MA-

TANÇA DOS LEITÕES E NO TIRAMENTO DOS ASSADOS COM 

COURO. 

   E começa: NESTA TERRA DO RIO GRANDE SEMPRE SE 

CONTRABANDEOU, DESDE EM ANTES DA TOMADA DAS MIS-

SOES.......................... e termina :  

ORA!......ORA!  ..... PASSAR BEM PAISANO!... A SEMENTE 

GRELOU E ESTÁ A ÁRVORE RAMALHUDA, QUE VANCÊ SABE, 

DO CONTRABANDO DE HOJE. 

            Observe-se como no espaço entre essa “abertura” 

e o “fechamento” do que quando  menina eu sentia co-

mo uma cortina que se abria no conto, e que alguns críti-

cos vêem como um hiato dentro do conto –  é contada a 

história do contrabando – o que hoje eu vejo como na 

verdade é igual “a voz do coro na tragédia grega.”  

Então, nesse “coro” Simões divide a história do contra-

bando no RS em três etapas: 

 

A – contrabandeavam por diversão 

 

        “NAQUELES TEMPOS O QUE SE FAZIA ERA SEM MALÍ-

CIA, E MAIS POR DIVERTIR E ACOQUINAR AS GUARDAS DO 

INIMIGO: UMA PARTIDA DE GUASCAS MONTAVA A CAVA-

LO, ENTRAVA NA BANDA ORIENTAL E ARREBANHAVA UMA 

PONTA GRANDE DE EGUARIÇOS; ABANAVA O PONCHO E 

VINHA A MEIO-RÉDEA; APARTAVA-SE A POTRADA E LARGA-

VA-SE O RESTO; OS DE LÁ FAZIAM CONOSCO A MESMA 

COUSA; DEPOIS ERA COM GADOS, QUE SE TOCAVA A TRO-

TE E GALOPE, ABANDONANDO OS ASSOLEADOS.”  

     “ISSO SE FAZIA POR DESPIQUE DOS ESPANHÓIS E ELES 

PAGAVAM...... DO MESMO JEITO”.  

 





B – contrabandeavam também por necessidade e ele usa 

o texto para expor as causas da Revolução Farroupilha 

 

         “ DEPOIS VEIO A GUERRA DAS MISSÒES; O GOVERNO 

COMEÇOU A DAS SESMARIAS E UNS QUANTÍSSIMOS PESA-

DOS FORAM-SE ARRANCHANDO POR ESSAS CAMPANHAS 

DESERTAS. E CADA UM TINHA QUE SER UM REI PEQUENO ... E 

AGUENTAR-SE COM AS BALAS, AS LUNARES E OS CHIFARO-

TES QUE TINHA EM CASA.” 

          “NAQUELA ERA, A PÓLVORA ERA DO EL-REI NOSSO 

SENHOR E SÓ POR SUA LICENÇA É QUE ALGUM PARTICULAR 

GRAÚDO PODERIA TER EM CASA UM POLVARIM”.  

           “VAI ENTÃO, OS ESTANCIEIROS IAM  EM PESSOA OU 

MANDAVAM AO OUTRO LADO, NOS ESPANHÓIS, BUSCAR 

PÓLVORA E BALAS, PRAS PEDERNEIRAS, CARTAS DE JOGO E 

PRENDAS DE OURO PRAS MULHERES E PREPAROS DE PRATA 

PROS ARREIOS ...; E NINGUÉM PAGAVA DÍZIMOS DESSAS 

COUSAS.” 

 

C – o contrabando torna-se desenfreado 

 

.....”.DEPOIS (da Guerra dos Farrapos) VIERAM AS CALIFOR-

NIAS DO CHICO PEDRO; DEPOIS A GUERRA DO PARAGUAI 

“... 

      “AÍ INUNDOU-SE A FRONTEIRA DA PROVINCIA DE ESPA-

NHOIS E GRINGOS EMIGRADOS”.  

        “A COUSA ENTÃO MUDOU DE FIGURA. A ESTRANGEI-

RADA ERA MITRADA, NA REGRA, E FOI QUEM ENSINOU A 

GENTE DE CÁ A MERGULHAR E FICAR DE CABEÇA ENXU-

TA ...; ENTROU NOS HOMENS A SEDUÇÀO DE GANHAR BA-

RATO: BASTAVA SER CAMPEIRO E DESTORCIDO. DEPOIS 

ANDAVA-SE EMPANDILHADO, BEM ARMADO; PODIA-SE AS 

VEZES DAR UM VAREIO NOS MILICOS, AJUSTAR CONTAS 

COM ALGUM DEVEDOR DE DESAFOROS, APORREAR ALGUM 

SUBDELEGADO ABELHUDO.” 

         “NÃO SE LIDAVA COM PAPEIS NEM CONTAS DE COU-

SAS; ERA SÓ LEVANTAR OS VOLUMES, ENCANGALHAR, TO-

CAR E ENTREGAR!” 

 

        2 - Abordagem antropológica – 

 

            Jango Jorge, o contrabandista, é, antropologica-

mente abordado, um personagem exemplar do período 

em que o  “campeiro-soldado”, o homem mistura de ín-

dio, português, espanhol, nômade e meio bárbaro, firma-

se num território e busca ainda ocupar um espaço social.  

          Vemos nele o índio em sua conexão com a terra: 

“CONHECIA AS QUERÊNCIAS PELO FARO; AQUI ERA O CHEI-

RO DO AÇOUTA-CAVALO FLORESCIDO, LÁ O DOS TREVAIS, 

O DAS GUABIROBAS RASTEIRAS, DO CAPIM-LIMÀO; PELO 

OUVIDO: AQUI, CANCHA DE GRAXAINS, LÁ OS PASTOS QUE 

ENSURDECEM OU ESTALAM NO CASCO DO CAVALO; ADI-

ANTE O CHAPE-CHAPE, NOUTRO PONTO , O AREÃO. ATÉ 

PELO GOSTO ELE DIZIA A PARADA, PORQUE SABIA ONDE 

ESTAVAM ÁGUAS SALOBRES E ÁGUAS LEVES, COM SABOR 

DE BARRO OU SABENDO A LIMO” .  

       Nele, encontramos o gaúcho das origens: DESABOTI-

NADO, LEVOU A EXISTÊNCIA A CRUZAR OS CAMPOS DA 

FRONTEIRA; À LUZ DO SOL, NO DESMAIADO DA LUA, NA 

ESCURIDÃO DA NOITE, NA CERRAÇÃO DAS MADRUGA-

DAS .... 

Nele, o “soldado”-  “ TINHA VINDO DAS GUERRAS DO OU-

TRO TEMPO” 

E  era QUEBRALHÃO (insolente), PAGODISTA, GOSTAVA DE 

GARGANTEAR.... 

  

       Quando Blau reencontra Jango Jorge, prepara-se o 

casamento de sua filha. Ele está “afamiliado” com mulher 

mocetona ainda, BEM PARECIDA E MUI PRAZENTEIRA. 

        Jango Jorge, pois, espelha a transição do gaúcho 

bárbaro para o gaúcho fixado no espaço territorial e soci-

al. E em busca da afirmação de sua identidade. Essa ân-

sia, esse desejo por um espaço de respeito na sociedade 

tem, no momento do casamento da filha noiva, sua opor-

tunidade maior. Os filhos são por vezes sentidos como  a 

oportunidade dos pais reescreverem a própria história e, 

para um contrabandista sem fronteiras, afirmar-se como 

homem que bem criou sua filha a ponto de casá-la de 

véu e grinalda e vestido branco, é atravessar a fronteira 

do gaúcho marginal para a de  gaúcho pai de família.  E 

aqui, fundamental é a festa: –  o cenário, a comedoria, a 

música, a mesa .... e o ajuntamento ...   

      E o vestido da noiva.  Aquele vestido era uma espécie 

de “passaporte”, de diploma, de nomeação ... Através 

dele Jango Jorge vai “renascer”...  

 

 





3 – Abordagem mítica 

   

       Jango Jorge, herói trágico........ sua saga é ir em bus-

ca de algo transcendental, maior que si mesmo. 

          Esse “algo maior que si mesmo”, conforme vimos, é 

o “vestido da noiva”. É o que fará dele um verdadeiro pai 

de família, é seu passaporte para ser respeitado como 

membro da sociedade. 

         Vejamos, pois, simbolicamente, Qual o papel do 

vestido da noiva? Qual sua função mítica? – 

           Desde relatos bíblicos, há preocupação com o ves-

tido e os adereços das noivas por toda a carga simbólica 

que encerra. As descrições mais antigas são da Grécia 

onde as noivas vestiam-se com roupas brancas e coroa 

de flores para que, a caminho da casa do noivo, recebes-

sem as bênçãos dos deuses. O rosto era coberto por véu 

cuja função era proteger o casal da inveja e do mau 

olhado, e ainda carregavam uma tocha. O véu era de 

linho finíssimo na cor púrpura e ainda iam flores nas tran-

ças. A cor vermelha era então muito usada. Em Bizâncio, 

vestido, véu, flores, tudo é vermelho e dourado. E essa cor 

aparece porque significa que a noiva será capaz de ge-

rar um novo sangue. 

            Na idade Média irá dominar o vestido vermelho e 

por longo período as noivas usam também todas as jóias 

possíveis. E aqui fica bem visível outra função da roupa 

da noiva que é mostrar ao grupo o  poder econômico da 

família, o re-afirmar o seu status. Usam-se brocados, velu-

dos, sedas... No final do renascimento aparece a noiva 

de vestido negro. E daí evolui para o vestido branco, usa-

do pela rainha Vitória, bem como véu, grinalda e flores, 

atitude incentivada, sobretudo, pelo cristianismo. E o ves-

tido branco assim se estabelece como símbolo da pureza.  

           Vejamos o caso da noiva e filha de Jango Jorge:  

           “O JANGO JORGE SAIU NA MADRUGADA SEGUINTE 

PRA BUSCAR O ENXOVAL DA NOIVA”.  

           “A GUARDA NOS DEU EM CIMA ...... TOMOU OS 

CARGUEIROS ... E MATARAM O CAPITÀO, PORQUE ELE 

AVANÇOU SOZINHO PRA MULA PONTEIRA E SUSPENDEU UM 

PACOTE QUE VINHA SOLTO..... E AINDA O  AMARROU NO 

CORPO..... AÍ FOI QUE O CRIVARAM DE BALAS .... PARA-

DO ... OS ORDINÁRIOS..... TIVEMOS QUE BRIGAR, PRA TO-

MAR O CORPO!” 

                        

FINALMENTE,  DANDO UM ‘CLOSE’. 

 

             Como eu dizia, o grande símbolo desse conto é a 

roupa de noiva da filha de Jango Jorge, o nosso herói.  E 

ele vai além da defesa da própria vida para dar-lhe o seu 

vestido de noiva. 

          Escreve Simões: 

         “ENTÃO VIMOS OS DA COMITIVA DESCEREM DE UM 

CAVALO O CORPO ENTREGUE DE UM HOMEM, AINDA DE 

PALA ENFIADO...” 

          “LEVOU-SE O CORPO PRA SALA DA MESA, PARA O 

SOFÁ ENFEITADO, QUE IA SER O TRONO DOS NOIVOS.”  

           “A SIA DONA MÃE DA NOIVA LEVANTOU O BALAN-

DRAU DO JANGO JORGE E DESAMARROU O EMBRULHO; E 

ABRIU-O. ERA O VESTIDO BRANCO DA FILHA, O SAPATO 

BRANCO, O VÉU BRANCO, AS FLORES DE LARANJEI-

RA ...TUDO NUMA PLASTADA DE SANGUE ... TUDO MAN-

CHADO DE VERMELHO, TODA A ALVURA DAQUELAS COU-

SAS BONITAS COMO QUE BORDADA DE COLORADO, NUM 

PADRÀO ESQUISITO, DE FEITIOS ESTRAMBÓLICOS ... COMO 

FOLHAS DE CARDO SOLFERIM ESMAGADAS A CASCO DE 

BAGUAL.” 

           Veja-se que o corpo de Jango Jorge é colocado 

no sofá engalanado que seria o trono dos noivos O con-

trabandista morto é sacralizado. 

          E do pacote amarrado em seu corpo saem as ves-

tes de noiva da filha, tudo numa plasta de sangue. Vesti-

do, véu, grinalda, em sua alvura trazida por Jango Jorge, 

estão como que bordados de vermelho. Só que esse ver-

melho é o sangue do pai. É o sangue do Herói que se ati-

rou com todas as forças na saga de dar à filha noiva um 

casamento decente, com os signos exigidos pela socieda-

de. 

     E quando vemos o corpo no trono e as vestes brancas 

bordadas pelo vermelho de seu sangue, entendemos que 

o Herói cumpriu sua saga e houve sua Ressurreição. Ele 

pretendia dar um papel social superior à filha, mas o sím-

bolo final aponta que foi ele quem de fato transcendeu 

seu passado e sua história. 

     Aqui, pois, estamos no mito. 

     E esse mito não é regional, não é local. É universal.  

 

Hilda Simões Lopes 





 

O JOGO DO OSSO 

 

Trata-se de um dos contos mais instigantes da série 

Contos Gauchescos. O narrador Blau Nunes, na breve 

introdução, anuncia um fato curioso – uma mulher usada 

como objeto de jogo – acrescentando que resultou em 

morte. Gera-se uma expectativa simples, como numa 

notícia de página policial. Contudo Blau desempenha 

papéis mutantes, violando regras dogmáticas ao longo 

do conto. É mítico como um oráculo ao descrever o boli-

cho do Arranhão. É didático como um mestre campeiro 

ao ensinar o entretenimento do jogo do osso. É “neutro” 

ou distanciado – como simples vedor ou eu testemunha – 

durante o jogo entre Ruivo e Osoro. Porém transforma-se 

em onisciente oculto como um espírito invisível presente 

na venda, ao narrar a etapa tirana da entrega da china. 

E volta a ser eu testemunha na descrição da tragédia 

esquizofrênica do crime, e suas cenas finais. 

Sabe-se que a matéria-prima do discurso literário são 

as vivências ou emoções humanas. Verifica-se que o con-

to é rico em vivências identitárias autênticas do pago rio-

grandense. Isso não impede a primazia aos lances dra-

máticos e trágicos. Aparentemente não há lirismo, são 

fatos crus, sem filigranas... Por isso contém forte apelo críti-

co ao leitor, diante do avesso dos padrões éticos nos 

comportamentos dos personagens focalizados. A narrati-

va surpreende pelo máximo de efeito extraído de uma 

articulação simples mas habilmente estratégica dos lan-

ces. É abordada, não como simples especulação sádica, 

mas como um realismo que expõe as situações limite do 

ser humano. 

A evolução do enredo e dos personagens vai mete-

morfoseando o cenário inicial tranquilo e didático, de 

diversão leviana – para um clima tenso, onde é fácil de-

duzir, no íntimo dividido dos personagens, o afloramento 

das paixões interiores que dão origem ao conflito. 

A história oculta é justamente o mercantilismo levado 

ao nível mais explícito – desumanizando as relações co-

munitárias 9corrupção do pago), gerando pessoas dividi-

das, seduzidas por uma lógica falsa de coisificação que 

conduz a uma espécie de canibalismo, a ponto de pro-

vocar as reações mais imprevistas e desencadear a besti-

alidade. Mas é, ao mesmo tempo, uma reflexão sobre a 

incapacidade do sistema mercantilista em reduzir o ser 

humano ao último rastejar do servilismo. Acuado ao limite, 

o ser humano usa o próprio instrumento da animalidade 

para sobreviver. 

O autor com breves comentários intercalados exerce 

no estilo a sua capacidade de iluminar previamente os 

sumários e as cenas que dão ao leitor informação anteci-

pada dos desfechos, uma lucidez que não desmancha, 

antes aumenta o prazer da leitura. 

A técnica narrativa aproxima-se do modo teatral ou 

dramático, pois o narrador Blau fica mais discreto por de-

trás da cena, parecendo mais frio, mais neutro e até mais 

impiedoso, deixando ao leitor a quase total responsabili-

dade de compadecer-se, enojar-se e julgar uma história 

“tão suja”. O conto entretanto, jamais pode ser confundi-

do com uma simples reportagem policial. Ao reorganizar 

as vivências triviais, a arte de Simões contêm sutil análise 

psicológica, cumprindo, com descrição, mas eficiência, a 

função cultural, tão diferente dos relatos tipo mundo cão 

de certa literatura ocidental. 





A descrição da cena de sangue, dá a impressão de 

uma câmara lenta à medida que os corpos abraçados 

escorregam pela parede e pelo balcão até o chão. É 

inevitável a sensação de um pranto triste pelas vidas que 

se esvaem. A força dramática atinge o nível poético das 

grandes obras literárias, parecendo sair de páginas sha-

kespereanas. 

Reportando-se aos aspectos da linguagem, verifica-se 

que a numerosa incidência de termos regionais, - sobem 

a 63 – dá um cunho original, indispensável à animação 

poética do conto. Marcando fortemente a experiência 

ali vivida no ambiente do interior rio-grandense, tais ex-

pressões do linguajar gauchesco por terem existência 

histórica, não pesam como exotismo e não impedem de 

modo algum a apreensão do sentido pelo leitor leigo, 

desde que a concatenação das frases e pensamentos é 

sempre feita dentro do vernáculo português onde já tive-

ram e ainda têm parcialmente vida. 

Note-se o contraste entre a descrição do personagens 

Arranhão com seu bolicho arrebentado, mesmo assim 

parque de diversões rural e as condições do par Ruivo e 

Lalica – agregados pobres sem terra: mesmo com relativa 

acomodação, chegando a ter cavalo e vacas de leite 

em seu posto ou rincão da Estância das Palmas.  Doma-

dor e china que só são aceitos na sociedade mundana, 

marginal, entre a “gauchada leviana”. Essas breves des-

crições, numa ótica social, sugerem que a insatisfação 

com a falta de sentido da vida os faz presa fácil das op-

ções ilusórias de lazer oferecidas no bolicho, onde se culti-

vam as relações alienadas, - jogo carteado, roleta, apos-

tas de carreiras e jogo do osso – e que se exemplifica na 

“aparceria” entre o Ruivo e o Osoro. 

O rótulo “gauchada leviana” é aparente, pois a exteri-

oridade, a “pose” dos “aficionados”, não tem força de 

conter os conflitos da sua interioridade. Os diálogos do 

jogo do osso mostram um Ruivo paranoico, que pensa 

governar o destino a tiro de taba. E que, à medida que 

“respeita as regras”, quer colocar a realidade à força 

dentro de seus desejos, jogando tudo numa vitória que 

não vem. Má raios! (...) Isso é mau olhado de algum ron-

colho mirone!...O desespero torna-se passo a passo incon-

tido, para o conduzido que se imagina sempre condutor. 

“Não tem veremos! (...) Olha guincha que te prendo as 

chilenas! 

Certos adjetivos, pela colocação oportuna no discurso 

literário, contribuem para iluminar a história: “um sujeito 

alarifaço, cá para mim desertor meio espanhol, meio grin-

go”, etc. “Por esse pano de amostra, vancê vê o que se-

ria aquele gavião”...”É um jogo brabo, pois não é?”...”A 

cusa ia ser tirana”...- são inserções que marcam o estilo 

simoniano. 

No episódio de entrega, o narrador usa de um hábil 

artifício, começando pelo discurso indireto, (“O que se 

passou entre aquelas três criaturas, não sei”... – Não sabe 

mas supõe: “por certo que o Chico Ruivo disse à China 

que a jogara numa parada de taba”.) – para, em segui-

da, resgatar nos diálogos, os discursos diretos e audíveis, 

como de Osoro: - Eu, se perdesse o ruano, o Chico já ia 

daqui montado nele” E o de Lalica: - “Sempre é muito 

baixo!..., guampudo, ruano, por gosto!”, etc. Desse modo 

o narrador permanece na condição de observador 

“neutro” externo ou “Eu testemunha”, escapando por um 

fio de entrar no íntimo dos personagens, pois se o fizesse 

estaria sendo “onisciente intruso”. Assim, mantendo a 





aparência de objetividade, o narrador leva o próprio lei-

tor a perceber a subjetividade ou estado de espírito dos 

personagens, evidenciada pelo crescendo das tensões – 

no jogo e na venda – agravadas pela linguagem agressi-

va da china, ofendida e do seu pretenso dono, ofensor. 

A metáfora principal do conto está no mito da “liga” 

que para a cultura popular assume vários nomes: “pôtra”, 

“suerte”, “boi barroso”, “buenadicha”. E que se resume 

no culto da ilusão, em que as pessoas não tomam nas 

mãos o caminho consequente, confiando nos caprichos 

do acaso. Qual foi a “vitória final” do Ruivo? Mesmo com 

o brutal desvencilhamento dos compromissos e a fanfar-

ronada compensatória (“Siga o baile!...) só lhe restou a 

fuga e o agravamento de sua marginalidade. Para ele, 

como gaúcho leviano, é de certa forma um recomeço, 

nova busca do boi barroso. 

Quanto à personagem Lalica, divergimos das leituras 

que lhe atribuem – assim como às demais mulheres dos 

Contos Gauchescos – um papel destruidor. Antes sim, víti-

mas dos conluios machistas, como ainda ocorre no pre-

sente brasileiro e mundial. Em que pese o uso das armas 

femininas – e as comparações equinoides contundentes – 

a personagem Lalica figura em posição nitidamente su-

perior no atrito cultural, em detrimento das apelações do 

Ruivo. 

Sua rebeldia xucra, devolvendo as ofensas ao preço 

da própria vida, incluem-se entre os símbolos mártires da 

luta histórica da mulher por sua integridade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mario Mattos 




